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I 
I SENADO FEDERAL 
I 

Relação das Comissões 3 - Alberto Pasqualini. 

4 - Alvaro Adolfo. 
Comissão de Legislação Social :.JComissão de Serviço Público 

. 1 :- .Cal"lOs Gomes de oliveira -li Civil 
Diretora 

Presidente - Marco"ndes FiJho. 

1.• Secretário - Alf~edo Neves. 

2.11 Secretário - VesPas1ano M.artlns 

3-'- Secretárío - .Prancmco GaUottJ 

i." Sfcretário ..:_ E!:echias da. Rocha. 

l,lt suPle~te - PrisCo do! Santos. ' 

2.0 SU:jJlentc - Cos~a Pereira. 

5 - Apolônio Sales. 

6 - Carlos Lindembet t. 
7 - César Verguelro. 
8 - Domingos Velasco. 

9 - Durval Cruz. 
10 - Euclides Vieira. 
11 ~ Ferreira de sour.a. 
12 ·- Matlllas Olympio. 

13 - Pinto ·Aleixo. 

Presldente, 

J :1 - LuJ' Tinoco - Vice-PJeS!dente 
3 - Hamilton Nogueira. 
4 - Kw ·carn~trn, · 
5 - · Uthon Màcter, ,. 
6 - Kerginaldo Cavalcanti. 
7 ·- Clcero <18 VasconceJUJ., 

. oecretârlo - .Peciro . (lO Carvalho 
!.1üller .. 

Reuniões U segundas-tP.lras u l(í,30 
horas, 

Secretário - Luis Na.buco, Diretor 
(ieral da Secretaria do Senad&. 14- Plinio Pompeu. C""'' 

Comissão· de Relações 
Exteriores --· 

Çomissões Permanentes 
Comissão de Economia 

l'errira._ Pinto - Prestdentc4 

· LandWphO Atvé. -: Vice-Pre.trdtnte 

Si l'i.noco. 
Júlio -Lelt~. 

J5 - Veloso Borges. 
16 - vJtor1no Freire .. 

17 -. Walter .Franco, 

1 - Georgino Ave11Do - Presid~'ll!e 
!I - Hamilton · Nog_ueil'a· VHiiJ .. 

Presidente. 
3 - Novw...a: Filho. 

(C-) SubstitUido interin.tmente pelo· 4 _ Bernardes . .Filho (•)" 
Senador Esperidiáo de .Fariaa·. 

(*"' J substituído lnterínarÜente pelo 5 - Djair Brindeiro. 
senador .loaqúim Pires. 8 - Mathias 01,ym::p10, 

(*Of>J Substit~do interin~~ente 7 - Assts ·.Chatf'llubl'iand ( .. ). 
pelo Sen~dor Carvalho G~arães_. 8 - Jo~o Villasbou. 

l - Prisco 1os Santos - Presictmt·l, 

~ - Luiz Tino~o - Vice-Presutedt. 
I 
S - Nestor .\·Jasst•na. 
j4 - Mozart Lago. t ") 

~ - Vlvaldo UnJI\, 

;6 - Djair s~·t!1cl.elro, 
I - Júllo Leite. I . 
1 •" 1 Substftutdo pelo Senador Ker .. 
~lnal<to Cava1cur.t1. 

i SecreU.río - Julieta Rllieiro dOI! 
Sant03. 
i Reun1õe~ h quuta.s-!eíras, àS lf 
~Ol'ôU, 

I 
I 

Transportes, Comumcaçoes 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira Presldent•. 

· Secretário .:.. Evandro Vian~a, Di- _ < ~ 1 .s~bstitu~do 1uterina.m.ente; pelo 

1 

onofl'e Gomes 
retor de orçamento# Sr. Pencle! PmtQ.' . 

b u ''"'es às uartas e se::s:ias·fe1tM· . ( ... ) .Substituido fnt~rlnamente ptlo Alencastro Guim~uães. 
• .ne _mo , q ~ Sr. Flávlo Gu.imar2es. . · : 

l'linlo Pompeu. 
Eucl!def Vlelro 
Qoata. Pereira. , 
Secretário - A.rold~ Moreira. 

Vic~-Preszdentl~ 

' . . 
a& la hmas. Secret6.rio - J. ·s. Castejon Bnnrt Otholl Mãder. 

~UffiõeJ. b qutntaa-tetru. · ·~teuniõea .- ls se~ndas-feiru, ' .., AntOnio BaytuJ.. 

_ 

1

. H,'30 horas. Secretário - Fnnciseo e()aret 
ComissãÕ de Educação 

· e Cultura 
Comissão de Constituição - Comissão de Redação Arruua. · 

. e JUStiÇa I ;_; Jooquim · Pitoo.- Prffi~<n!O. ReUnió.. ã• quutu-feíi·ao. à1 lf 
1 :._ Flhio GU!ma.rht 

. a.nte. 
· ' i ... : Cicen- de vasconceloJ -

!'residente. 
vica-

Ouio card.o.o · .:_ J-resiriente . 

Aloysio d~ Ca~lJha - ViCI·Prtli .... 
deut:e:;. 

l - 4!"60. Lelo. Anlllo Job!Jio, 
4- llllttl!ltoiJ NorueU:a. A~t1llo ._Vln.cqva. 
i ;__ LeYindo coelh~.· Camilo M<rclo. 

I - Betni.Tdu Yúho. Fmeira '-'J.t ·Souza. 
1 - :a:ucnueo VieU:a. ""-ilo uuímarfeo: 
~ocro!úlo· -· Jóiõ Alll:odo .RuucÓ Qomel 4o Ollve!ra. 

do Andrade. . . . JO.qúlni l'irll. 
AuZniar - Cárn>en Lllel• · .1. ·llo: OI&To Ol!•eír·a. 

!antt. Cuancanti. · ' 
. lhunl611 ..;;. AI · <iUut .. ·felrc.>, ta V~~~~ l'ocko_h, 
l&,QO ltoru. ·'sooret&Í"lo ·:... Lulf .Carloo VleírA d• 

, Comiss~o dé Fina~ga• f<>1
•"••: --

- · .·.·--~~'ar - MorRia Ph~to AJns_cc:ÚJ. 
1 - IVo_ d'Aquino, -. PrestK~n!~: . Au,.l,ü.l 

- 2 - 111nar do. aóia _ W••-Pmi·· ·' · R.eun!õ~; - quO.rtls-re!ráa u Q,oo 
d!ntt, U'J hout. 

~ - Waldemu F-ed1:~a - Vict-l'r~~ i"loras, 

S - Cost& Peteh·a, 

4 - Cirvalbo GUimuiea. 
6 - Àloyo!o de Oarvalh~. 
Secrei:irJo - Gl6rla .Fernandinai' 

Qulntela, 

.Auxtllaré-a - Nathe.rCia- Sâ..:LeitiJ t 
Olnorah C:orr!a -do s•. · I 

Reuniões u quartuAeirat, tis li 
b.oras. 1 

. I 
Comissão de Saúde Pública : 
r.tVtiulO UÓe!h01 

-· Preir.ie"n'tr. 1 
Alfredo Stmch - · Víct•Preattent1. 
Prisco dOs santo.t : 
V1v.aldo Lima. I 
Dunal 01111. \ 
Secrettrio: AtÍr~i. dt Jhrr-o• .1\fCO. 
Re!lnló04 b QU!n\U·ftlru. h 11 

horu. · i 

Contissão de Segurança 
·. naçronar 

1 - Pjnto Ale!xQ - President• 

~ - Onofre Goma~~ - Vica-Prltf 
dentt 

J - l\lagallihl .BJout• 
4 - ·lsmar de 061•. 

6 -· Silvio curvo 
f - Valter l!'ranoo 
I - Roberto Glunr 

seor~tário: Ary K:tl"n&r Vei~ 

do Clllro 
· lteunló., ·it ·oerundu-telro•, 



942- Cuarta-~eira 12 

( on\i· .... -..úe~ ~>-F· ('ia i~ 

Espec:al pa,..a emitir parecer 

sôbre o Projeto de Reforma I 
Constitucional n. 0 2, de 10149! 

Any!-lio de Cal" a''lo - f'le;;~ae,lle · 

D:tl"io Curcto~'-o. 

Fi-nnciSC'I) U·aJJortl. 

CumJ!O .vler<:IO. 

Carlos Lmdemüerg_ 

AntótJiÓ Hl'i,V'11tL 
Brnwrde!i Pilho. 

Mt~rr'onars .Fiwo. 

0W.h1 ÜI!Velf:\. 

nmm1gos veut:.co. 
João V!lJM>bõa.s. 

· .Sec1elario - Atll'f'a de BruTos R.êgo 

Par!arnentar de lnqUéri1o sôbre \ 

ISeciio 111 

. E X P E O I ENTE. 
DEP~.RTMI.E>HO DE 'IMPRE.~SA NACIONAL 

ALBE.RTO DE BRITO PEREIRA 

Maio de 1954 

'- Ccsar Vermteiro, - Eucl11de.cy l,'f .. 
r.ira. _ D01';iingos l'clasca. - CosttJ 
Pereira. F1ávig. Guimarães. 
Robe;to Gla.~ser'. - Ivo d' A guino. 
Camilo .Mércio. d8) 

O SR. PRESIDENTE: 

Está RIJerta •fl se~.são espeo~tnl dt·s-
1 rin:1da à visita do Pl'et:idente da R e .. 

Ct-<!EF-fl, OA ~EÇÃO Pa AP[I.f,.ÇlO 1 púhlica do Líbano, Senhor 0.UDill0 

MURILO FeRREIRA' ALVES HE::LMuT HAMACHER Clmmoul'. 
f Achnnci:::-se na Casa o em1nent~ vi~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

A V ENIO A ROQRIGUES ALVES. 

ASSI!fATURJIS 

!tEP~RT!(\OES l PARTI CU LARLS. fUNCIOll AR lOS 

Capttal • Interior 

Semestre ......•....•.• 
Ano ••...••.••..•.••••• 

Exterior 

Cr$ 
Cr$ 

> 
1 Capital • interior 

5.0,00 SeJ~<as\J·• . • . • • • • • • • • • • • Cr$ 
96.00 Ano • • • • .. • • . . . . • . . • • . • Crl 

Ext~rio"r 

'!litante, designo os 'Et·s. Alvaro Ad•.;> 
'"lho, F.."I'l'eira de Souza, Gomes de OJi .. 
\'eir3, Attilio VivG.coua. Euc!idC!i Vi~ 
~ira e FrandS{'o :Pôrto, líàP.res dos 
0 artidos reoresentaào.<; no scnadc. a 

. nm de ncomnanharem Sua Excelén .. 
1 da ao nleriário. 

(Sua ·Excelência P introdu.:;;id:J 
no recinto, toma.fldo NsS~1Jl.t1 it 
Mesa, à cUrP-ita do SenJ10r Pn!Ji~ 
dente) f Palmas prolongadas). 

~ cimento 1 Ana Cr$ !08,00 

Na trib\ll13 de honra, tomam 
assento a Exma. sra. Zalva Cha­
moun e SS. EE:\:.a _o Emir Ma­
gid Arslane, Ministro da Dr.fe~:r::J. 
Nacional: ó Sr. Georges Iiaimari, 
Embaixador, Diretor ·Geral d~ 
Presidência dn Repúl:llic~ f' Ch.qfe 
do Protocolo: o Sr _ Mustafá Mes .. 
souli. Diretnr GerfJl do ~-iinistê~ 
rio da Fcnnomia. Naclonfll: o Se .. 
nhor Bri·">ndei"I"O Nonrre-ddiní" Ri~ 
fai, rnsne~"0!' Geral das eôt'~"'·O.~ c.e 

Frnncisco GHJlot-ti - P1esu1ente. 

Mozart Lago - V1cc-Pres1Gente. 

Júlio .Lelte. 

Land'ulpho Alves. 

M.e..t·io Motta. 

Secrewn.u Lauro Portella, 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qaaJ. 
(th!I' dia do exercicio em que forem reg\~Uadu. 

() registro dfl a&Sin.a.turaa 6 feito 4 v~sta do compron1te do l 
rerebimeut.o. 

Os cheque~ e vales postaiS deverãO ser emitidos em favllr .do 
lesov.reiro do Departamento de l:mprensa Na.cional. 

Os. s.upJ~mentos- às edições dos -órgãos oficiais urão fornecidof! 
tos assinantes sOmente mediante solicitação. 

ScgtrranP:l Interna; o -MajoJ" 
Fouad Lahoud; o Sr. Nag-uih 
Liane. Diretm· da Radicrtifusfi~ 
do Líbano; .o Sr. Tenente Elie 
Baounb, Ajudante d"' Ordens. d.IJ 
Presidente da República: n Se .. 

Especial de· Reforma do Código , 
O custo do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 f, por 

txerctoio decorrido, ccbrar-se-iO mais Cr$ 0,50. 

nhorinha Rose Mablr, 8ecrctària. 
Particular da Senhora r-hrn·mmm ~ 
o Sr. Adib Nahas, Minlst"ro do 
Líbano no Brasil e o Sr. .FredeM 
rico de Chermont Usboa, Minis-­
tro do Bra~il no Libano. 

de Processo Civil 

João V"iJJa.sbóas - ·Presifiente. 

Atttlio Vívacqua - Vlce-Prest.. 
àetlle, 

- Datio Cardoso - Relator. 

Secretáno - Jose da Silva .LJsooa. 

Auxiliar - Canilen LUc1a ;l'.' Ho 
lanoa. Cavalcanti. 

Reuniões as sextas-feiras, às 16 no­
ras. 

Especial para Estudo 
cessão dos Difeitos 
Mulher Brasileira 

da con­
Civis à 

Mozart LRgo.- Presidente. 

Alvaro .\c;otpho - Vice-Prc1$ide'lt·! 
' João VHiast>õas. ' 

Gomes· de Ollveira. 

Att.1lio Viva~qua. 

Pommgos 'Velasco. 

VicLorino F'reire. 

Especial de Inquérito sôbre 

os Jogos de Azar 
i - "tsmar ele Góes ~ Presidente. 

- Prisco dos Sàntos - Vzce~Presl~ 
en.te. 

O Senado Federal do Bl'.asil 1'tm .. 

I Con;issão de Revisã<( do Código 
' ~omercial 

.12 - _Moza1·t Lago. 

t3 - Ha!Ui1ton .Nogueh·a. 
O SI!. PRESIDENTE: 

14 - Guilherm~ Malaquills. 
1 - Alexandt·e Man::ondes f•'Hllo - 15 - Nestor Massena. 

nc~se hoje em sessão especial prtm 
receber Sua Excelência o Sr .. ca~ 
mille Chamoun, Presidente da RepU~ 

Pres~dente. 

2 - Ivo d'Aquino. 

3 - Ferreira de Souza 
Geral \ ~' 

4 - Attilío Vivacqua. 

'5 - Victorino Freire.· 

nelato1 

<"') Substituído tnteriamentue pelo 

.Sr. Joaquim Pires Ferreira. 

Se:retárJo - João Alfredo R.a\•asco 

Comissão Es)lecial para emitir 
parecer sôbre o Projeto. de 
Reforma Constitucipnal n. • I, 

de 1954 
1 - Dario Cardoso --. Presidente. 

2 - Aloysio de Carvalho - Vice~ 

Presidente. 

3 - Anisio Jobi!n, 
4 -·Attilio Vivacqua, 

5 - Camiio Mérció. 

16 - Francisco Pórto. blica do. Libano. 
Nesse acontecimento não se há de 

Fernanciina ressaltar apenas a visita de um chefe Secretário -. Glória. 
Quintê1a. 

AUxiliar - Nathercia S{t Leitão, 

2.• SESSÃO ESPECIAL EM 11 
DE MAIO DE 1954 -

de Estudo que ê, ao mesmPJ tempo, 
um dos estadist?os mais eminente!!! no 
cenário universal, mas também a cir~ 
cunstância expressiva de ser a. pri­
meirn vez que um homem com R~ 
responsabilidades do Govêrno do Ori-

PRESIDENCIA DO SR. CA.F"E' ente Médio vem do seu país longinqU<J 
FILHO trazer ao Brasil uma demonstr~açáu 

viva e eloqüente do seu aprêço. 
As 15 homs comparecem os Senha· E foram asas bra~ileiras, conduzi-

res Senadores: das por .brasileiros mwegad.rres dos 
Vivaldo Lima. - WaZdemur Pe- céus de vários cont-inentes que o trou· 

drosa. - Anisio Jobim, - PriscCJ xeram até nós. 
dos Santos. - Alvaro Adolplto. - f:sse gesto nf1o poderia deixar de 
Antônio Bayma. - Victorino Freire. ter n mais grata. l'epercussão no Se­
- Arêa Leão. - Matllias Olympio. nado brasileiro, que é uma síntese da 
- Joaquim Pires. - Onofre Gomes. própria naçãu brns!JtoiJ.·a, na harmo. 
- Olavo Oliveira. - Kerginaldo ca- nia do seu conjunto. 
valcanti. - Georgino Avelino, A República Libanesa nM é u:u 
Ferreira de Souza, - Ruy Cameiro. país ignorado para os brasil<"iros. As 
- Francisco Pôrto. - .. 4~#s· Cha- nosoos aeronaves singram tõda.s ns 
teaubriand. - Apoloni s '"s. semanas os ares, estabelecendo a tes­
Djair Brindeiro. - Ezec •• as da U.o·· sitma, de um intercâmbio· que há de 
cha. - Cícero de Vasconcelos, ligar os dois povos, numa CJtnunhão 
EsJMridião Lopes de Farias. _ · Júlln de interêsses caàa VP-z mais promis­
Leite. - Durval Cruz. - Ptnto Aleixo. sores para o futuro de azn.bos. 
- Luiz Ti1wco. - Attilio Vivacqua. Os descendentes do glorioso povct 
- ·Sá Tinoco. -;- Alfredo NeveS. - fenício, que por tôda a parte deixou, 

3 -.. Kerginaldo Cavalcanti Reza. 6 - Ferreira de Souza 

Alencastro Guimaráes. - Mozart La~ nos sinaís da sua l)asso..gem. as pronta 
go. - Pértcles Pinto. - Nestor Mas~ eloqüentes do seu valor. os filhos ó.a· 
sena. - Levindo .Coelho. - Marcondes quelu lendária terra em que já me 
Filho. - Dario Cardoso. - Sílvio foi dado sentir o calor de uma pro­
Curvo. - João Villasbóas. - Vcs~ funda e iniludível simpa.ti.-;,. J)e!o Bi'a­
pasiano Martins. -: Othon }~.Zãder. sil, vivem entre nós, perfeitamente in; 
- Gomes de Oliveira. - Francisco tegrados nn nossa vida, como fatores 
Gaztotti. - Alberto Pasqualini. - eficientes da nossa prospetidade, pre:­
Alfredo Simch. (45) sentes em todos o:s .. ·ecantos dêste 

11 Gt.ral. 

~ - Vivaldo 

b - Novaes. 
Lima" 
Fllho. 

7 - Flávio Gtllmar~es. 

8 - Gomes de Olivelra. 
9 - Joaquim Pires. 

Secretário- J. A. Ra\·a...!c-o de An- H)- Olavo oliveira. 
;de. 11 - Waldemar Pedr"osa. 

Deixando de comparecer os Senha .. territé~rio imenso. 
res Senadores: Povo ploneiro, honrando as trf!.di-

Magalhães Barata. - Carvalh:J çõe:.: dos seus gloriosos· antepassadn!, 
Guimarães. - ·Plinio . P01hpeu. - onde qUer que· entre nóS chegne a cj­
Novaes Filho. - Walter Franco. - vilização. lá estão os libaneses, re· 

· Lantlulpho Alves. - Aloysio de C ar .. comendando~se à e-stima ·geral pelos 
1 valho. - Carlos Lin.demb-:!rg. - [!e.- seus hflbitos de !'õObrledade, de ordem. 
reira Pinto, -- Hamilton ·Nogueira. d,c trabalho e de respeito, pela boa 
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organização de suas famílias, pela do~~ rotéu, os Anatólio, os Ulpi~mf>, _ O.'i l sent, né de l'oc:cup.'1iion prolang:}e de Au siJrp!us le Litan, au titJ:e de 
f;Ura do trato, pelo ~m10r ao progresso, 1 C:.aw t! o~ .t:'atJHl><~no en,Hl illti:iw.t:~. ~· At..•l·.Cüt:;. nrcl11H'4 úe..,la Llgur; dt:Ji _C:lltL:, A:at>e.s. 
pela fa.cilidB.de de adaptação 110 mdo cies::u ~_it:uci-a' ua iHh~OStt .l:.S<:b\.:.1.., oJ.e- r ce.t appcl, il y a Hcu de le l"C'mAr- ut le B!'ésiJ eu trmt que hu~nnt 1Jartie 
e, finalmente, pelo runor que f1c.run 1. poiS _Juua Augusla. Fellx, e llOJe lll!)··1 quet', le ·.an.:..l_ CO!F'HI. J.e L1oa11 01. ~ y :les Et·~ts de l'Ameuque La til' o, peu­
devotando à segunda pátria._ I ~eru1sad::t nu_ gracioBa Beu·ute - os Joínúrc, avec tl\h.:> uu~res P..lJ.':i, .:.l!ms ~·t.mt cbmpter heureusement Elll' Ja. 

Neguem embora as .. estudi.I}SDS 1':\· llbanese~ rt:VlV_~~l, r:o::. t.empos mo- une motion cvnnnunc_ â. p~·e;;.o;~lL·.:r. al:::oll::tbmtution efficuce. d~.s Fays de 
z:!o aos que pretendem \'êr em 1:1on- de1·no~, a tradiçao ao t_rafeg:o mar)- J'A.,s·emb1ée de~ Na ... wns-uw~. .t!.t ~eurs gl·oupes l'espectit~. 
tes e rochas do Brasir inscrições te- t.imo para o .bom co~nerclQ de .::claçuesj c:'est ams1 que 1e.s deux p;lys 8.; som Ces Et.r,ts ont donne plus "'ô.'une fois 
nicias: contestem os doutos ns ~sscr-- humanas e. \'eem a~ n?ssas p_lagas, \;J ouvt:ó müs pDUJ.' t;,uc •lktil.e H nuur,_. 

1 

I mcstfr·e e lem· force, ftuit de runion 
tins dos que identificam no So.inuões- com as_ ~l':LlS cxcepcwna~s qu~ulaHu-.:v) cause, que n·esc aUGl't! q~t~ 1a e•lll.s\.! nu :;erViee ci'un même idéal, !lans la 
t\ corruptela. do nome de um: expio- de scnslblhufl.cte e de aft:to, mtegi'<U' 1 tie la pai:~· dans lc mon;tt!. pvursui!Lc des objcctífs et la défense 
radar daquela nação; df~enta-se .&. a con.stitl.lil;, t, do Brasil. . I Il convírnt ct~ ~'urret,_.~· un m.o- j cks Pr~ncjpe:o; qui sout à la ba.se .de 
presença, •a Armada dos descob~l~ Somos ~~v eras recunuec:Idos, ~e- ment sur cett~ c~rC?l_tstancc irap- ia C1l1rte des Nations-Uunes, qu'il 
dores- portuguêses de um- ~imouem; 1 nlw.r f_'1'€S1':1ente, a essa coopetw;ao, .punte: le Br~sll cnolSH, · unu·~ . tnni. I :;';lg.ls"1 du r6tablis~m..,ent de Ia paiX', 
n:.acido no Lí.bano: esqucc:.am~.~e to.cbf5· :mdu~, mtellgente e I~roflc_ua, na for-~ cl'autres, le Llban pour se lülll.til'~. a I de h 1 compréhension internationale 
éss~s subsídios do_ pnssado; ~:1s, ai.n~:t n:açao da nossa nacwnahdade e v~- ltü et. porter de .c<.~ncet·t le nL.c;süg·..: ~e l'égialité des racê~ et des peup!es: 
o.ss1m. teremos diante de nos um s;~- lemo-nos da. oportumdade mt, Jlf.;· :te pcu:-; ame Nalwn~. I ae Ia It!wrt.é d€fS n:n.if;ns ou des droits 
culo de amizade e de shnpatia, asse- sença de vossa_ExceJência cl11 lwssa .. - dei' 1 . nwnt· t 1 ~1 . ')Deres jde l'homme. 
guraáas por. todos êsses libaneses que, metrópole para, n:con.oec~mtu-a t: ·~m·:1 _par se"d. r~so'...-üe;;~ ee1 ~~, n:.~ll~ l•'.Jrt~ de cct.tc collaborntíon que 
à.s dezenas de milhares,. tê~ vindo proclal:laudo:-a, agm<l.ecê-t~1, cun! tUda ~01~t otbonasill dan~ ~~1 • ict-éa• _,;~m~;un "eniore.rnt d étendel~t lC'S Pays mn1s 
ftxnr-se em terras do 6tas1l, aqUI I a efusao d'alm.a, ao povo hbane~;, por e a m ·uvre d·une r•eU .. au:xquels naus .::omm~s unis nous 
deixando gerações de bons brasífc!- mtermédio de seu granae Pl'êSldc:n<e, pour une 0

'" '" e gtc{u- ;1oU1ToÚs en\'isaoo~r l'avenir a~e:! es .. 
ros, a .fl~cstal' a ex:elênci.~ . .:)a origem. Ao Presidente ~amille Charno~n, .u~~{' st rai que lc.'i ;.!c·ux ·Jf!tl'lles ::;~ ttoh·, c6nvai:ncul'i,"' comme naus le som-

Justtflca?o. ê, p01s {j JtWllO do. ~e~ Ql_l~ nscendeu ao posto que .ta11tu o..ll?- t e, v d- onL vecu e:
1 

.!udqu: ~ 
1
mes, que les peuples libres et res-

nado ~rastleuo em. •:ecel;ler a \'Is.Jta mhca, como chefe de pats de mo ~~~.\e c~~n:s '\'Íe conunune ·mce à Dectueux du droit d.oivPnt unh Icurs 
do emmente estadtstn, S~·· Cam1lle h~m·osos f~ts!os, 1Jelo seu ~atarei ~:-1- 1: ,., .. 1u e'nél'eUx ue Ie Jrêsil a torces j ponr muvcgn.rder l'ordre in· 
Chamoun, lor de estadiSta, agradecemos a dlS- ... ~c~~~1 ge 01 . r q . ., , n· . 

1 
ternuUonal. . 

Para expressr~r n Rua l:'ix:elênch 1\ UnçãO da v~slta que ~ra. no3 f:J.z e •C.:.el~ e tnu~~ ·6ur~?h~fx.auL~~~u~~~e llJ~ Soy~~ dane persunctés que parmi Ies 
saudação do Senndo .b!'aS.J1~1rJ dou que tanto ha de contnbw:r ,ara ;-e .. I comb en_. \ lo ·nu •ítoyen~ nnn~.1-m~ux témoignages de eette inou .. 
a palav:a ao·Sr. Semd.·Jt' Nestor :t:,fas~ fQrçar os laço:; t:jUe nl?s U:J.em à fio- ses ç.~::; et. . )• x c . "'· ~,, . 

1 

bHablej vjsitc que je rapporterai à 
sena. tPalmas) rescente Republlca L1ba.HeS::t. Et, Sl le L.1ban .a .tuu.lours eté, ::.u mon_ PD.ys. aux I?ays d'Orient, l'un des 

Que 0 Libano e 0 Bm.sil Drossigam .:our;,; de :m wng·ue 1Hstu,re, u:w teu.: pius pl·êcieux est Je message que j'al 
O SR. NESTO.R &!ASSENA: nessa política de intensa nmi~ade d2 d.'a-ccucil et de teíug·e, H! .d«:;:,u peu:. sent.i ~nttrf' dans tous les coem~. que 
Excelelltíssimo Sr. Camille Clla~ que a visita de seu Presidente é mag~ a juste titre s'enorgue1.WI' Ue i. ~xem· j'ai l'e4cuei!li sur toutes lêvres, ]e m-as• 

moun, Pl·esidente da República. <lo nífica expri.'SSã.o, eis, Senlwr CamillC ple qLt'il donne cl'UII pays parttcuJ:~- sage qe fraternité et de po.ix. 
Libano: Chamoun, os férvidos anhelos do se~ ~·emcnt hospitalier, ou u·\Ju~·edt a .se i 

d I d R · bl. 1 E dêploycr toutes les lJOlm~s volcn:es I 
dos Unidos elo Brasil é sobremodo tados Unidos do Brasil. (Palma/! pro- [ 

t b V E 'ê . longadas no recinto e na.-; ~'lZerias). d'uu pa:ys piem uc vu·cuames c c -
Tradução . Ao Senado drl República das Esta~ nado · Fe era a e pu ;:,::fi; 1 fJ~ s- anxieuses de tra. vaili.er à _Itt gr_·ur_tdeur 

1 
gra o rece er ossa xce~ nela em '1 J'avenlr. · e: f 
seu recinto. Vossa Excclêilcia é o Hospitcllité unique qui déborde 10 , , ""en. ~.r Presidente, Senhores Se• 
chefe de Estado da Repúblicfl. do Li~ O SR. CAMILLE CKAM'1UN: cndre des biens nw~éricls, _.ot \:'•.l. ::wlnador ... 
bano, que tem com o nosso pais tela- Monsfeur 1e Président plus profond de l'etre. lio.spltahtu Est~. Angu.sta AssemiJléin. não me 
ções cimentadas por. amizade deCOl'· . . ' I hnge et genéreuse, et prorona.ewent powa 'dar maior e mais durável sa.-
rente de fraternas ligações cnt.re os MeSsleU.rs les Scnatems, et; urüversellement hum~nne.-:seut !hl ~is1.·açã.o do que a que sinto ao acei• 
nossos povos. Damo~ a Vossa Exce~ votl·e Auguste Assemblée ne pou- monde Ie Brésll a resolu le plus ctur Lul' s~u convite de nela tomaJ: as• 
léncia cordiais cwnprimcntos de boa'> vait ·me donnel' une s.ltisfactwn plUS ::les proJ::lcmes, la plus msoluble '"lev sento. 
virtdas à nossa terra como· primd.ro grande et plus durable que celle que emgmes. D'ou qu'l1s Vlennent, quel::;_ U&.u,ldo da pn.In.vra n-este reci.ut.o 
magistrado de nação a que trihut~- · 1 1 1 u e 1 d d mos sincera estima, ao m-esmo tempo je ressens en répondant à votr:~ in- que S:Olent eur cou eur, e r r ~1g ?n ~P e 4re~soa o._ eço <'S. suns ma~ sé· 

vitation· et venrtnt prendre p 1 u c e ou leurs ascendants, les hommt.s de nas ellbcraçoes, deseJo que mmhas que n admiramos pelo seu espírito bo l t' t · ct t ou 1 · d 
1 parmi vous. nne vo on '"' son assure~ · :! r - prmteJras pa avras seJatn e agrade .. 

de ordem e de progresso, que he asse~ Aussi, en prenant la pnrole en ee v-er ~ci.le c~dr~ oll,s,'é~a:,wmssem .le.urs cimento a êst_e gesto que ~~a!iza. tUll 
gura situação tmpar entre os povvs lieu oU résonne l'écho de vos graves qualltes, ou s ~meh~l~L\ leur nneau dos nl.~Us mms caros. deseJos. Slnb­
árabes e a credeni"üa assim M nosso délibérations~ je voudrais qul! mes de vie,, et. o~. séleveront leut·s me, u~1as, bastante tellz por encontn..L" 
aprêço como o melhor traço rh união premiers m'ots. soient .pour vous re- coeurs vers l'1deal d. ont ~st pe:tne uma prova da vossa vomade em selar 
entre os mundos :.lo ocidcntr e do · t 1 t l d .. d d · orienté do nosso {':ri:le terrâ.queo. mercier de ce geste qut réalise un qt.ot~diennemen a v1e na 10na e u a unuza e que liga os. 1~ossos <'18 

de mes désire.s les plus chers. Je me Brésrl. . . povos' e a_centuar as aflmdades q'.le 
O glorioso pais de vossa· Excelên~. sens d'ailleurs particuliêremente heu- Grâce à tous ces hens :J.Ul unissem nos ~prox1mam e nos unem.. Ess:Uf 

cia, Senhor Presidente, onde flores .. reux d'y trou\~er une preuve de votre le Liban et le Brésil, ~ ce_rt.e. nn~unLt·~ afinid,:>d~s peculiares têm mmtos cn.­
ceram os cedros da construçiio naval propre désil' d'affirmer l'amitié qui des deu~. ~ay? aux .Natwns-~t~tes, .a ract~t:I;Stlcos e.m _no_ss_os costumes e 

. fenícia, egipci.ra, onbilônica ·e dos ar~ lie nos deux peuples et de mettre 1aquelle J ar fart aHuswn tout.a. ~hem e rJn niumeras 1r:shtut~o~s que _tornam 
gonautas - que nu aventura pell\ l'accent sur Jes affinités qui les rap- n'est pas l'effet d'un pur hasnrd et os dúis paises tao proxm10s, nao ob3 .. 
conqu.ista do v~locino, dos t~1são d9 prochent 'et les unissent. n·est do~c pas destinée a. z·estcr un tnnte 1 a. distância~ e tão semelhantes, 
ouro, bem poder~am ter servido df' ces affinités particuliêres exi~tent acte isolé. a despeito da diferença na própru\ 
inspiração aos . .:1o:;::-.os caçndvr:rs de dans plus d'un trait de nos màeurs En déployant leurs efforts pour que orden' de grandeza de cada um. : 
esmeraldas -os r:edros da edificaç~o et ctans plus d'une lnstitut!on qui la pai~ t'êgne sur.l~ mond;>, ú; p~l\- Ant1es de chegar a.o Brasil, eu já. 
de monumentos que têm como para~ rendent Ies deux pays si prochcs moi~ vent egalement ~omdre leur ~c~wn lhe cbnhccia o espirito conciliatório, 
dígnm o tempo :ie .Ea1omão. na cída'rle gré la distance et -si semblables ('ll en vue du progres .de l'hmnanüe. tão caro ao meu país e não menos· 
san-o·ada do cristianismo, marca.rldo dc'p'1t de la d.ifférence des ordres de ' t d d ao vOsso. "'"sse espírito, depois da f>~ • l'ie sont-ils pas ous eux · épris e ~ 
notável etapa no progresso do gre- grandeur propres à chacun d't'ux. l'esprit d'égulité qui fajt la foi·ce des have~ alicerçado os dife>:entes ele ... 
garismo humano, caracteriza-se. geo- . j d'mocra\I'os, lmbus d'une foi· égelc mentós da nação - sempre tratados 

àf. t 1 Jt't d d o· b 1 Avnnt que d'arriver au Brés1l, e t: •• Id d d' gr 1camen e, pe a 3 1 u e o J€ e , .11 dans Ia Í"'tcrnitc· des hom>ne•, e'Ie~ no mesmo pé de igua a e, sem IS .. 
t . J · d f<~· he SO.VaiS que l'esprit de COUCl ation, Si m "' · ~ .J. • d mas a e uno ogm e J-4<-\.'l.DO, ae - ve's d•n." Je n>ên'e seiitiment l>umai11 t1nçav de origem, de raça cu e cdl" 

b á . · ··r· b de"ot" cher à mon pays ne l'est pa.s moins "' ·' • 1' f t · f d r 1ca, s1gn1 1ca ranco, e ~' ... qu1· doni>e Ia vér1table mesu're de la - u LralXl.ssou as rcn em:ts, azen o 
d d · f de ,·asma- au võtre. cet esprit, nprês Q'l'il eut 1 1 .. ~ 

o or e mcenso e per ume c>'menté 1es différents élêments de la culture et de la civilisation et insl_Jire. com que o país cumpr~e sua voca-
ninho, através do gr~go. ' 1 1 1 d t ção ·internacional em que o Nov() 

E' assim o Líbano claridat.ie, per~ nation, tio.ités sur un pied d'égalitê chez es peup es, . es. ~ran es ac 10Ds, Munqo, e depoís as Nações Unidas 
fume, poesia e encantamento', E é absolue, sans distinction d'origine, de r,omme chez les mdlvrdus, hs nobles foram freqüentemente testt"!munhas. 
para ~lós ta gente amiga que t~m tra~ race ou de couleur s•est déployé au dévouementsf E' ipor essa vontade ina.bulável de 
zido e vem trazendo ·dedicada, e efi- del.ors, appelant le pays à une voca~~ Le pr9grês humain, I.e Liban comme conciliação que o Brasil l!empre re­
ciente colaboração ao noSl5o desenvol- tion internationale dont le Nonveau le Bré~ll ne l.e conçmt pas dans. Ja correi às soluções pacíficas dos con­
vimento, numa miscigenação ~om A Monde, puis les N~JtJons- Un1es ont I?oursuüe effrené.e de la .~atisfactl?n flitos/ desenvolvendo, desta. forma, 
nossa ·raça verdadeiramente feliz e étê fréquemment les témoins egoiste des besoms maténels, somce uma política cujo domínio se esten• 

· de dissensions et de guerrc dont le 
perfeita. . c·~s.t ~ans cette ferm~ voiont~ de monde ne cesse de souffrir; ma~s pJu~ deu a todo o continente americano, 

Com efeito, o libanês, que soube, conc1hatwn que le Bréstl a toutours tõt dans l'accession des individ\t!-1 et e qUe recebeu sua consagração na 
em remotoS tempos, quando a.inda eu recour~ aux procédur~s de rt>gle~ des peuples à- une meHieure conCep- Ca'rtJil, das Nações Unidas. . . 
fenício, dcscohrJr esctreJas, transpor ment pacifique des confhts, dévelop .. tion de l'humanité et dans leur ferme deja-me permitido citar um exem .. , 
oceanos, circundar, talvez, ~m péri- pant de Ira sorte une politíque dcnt volonté de coopérer au bíen~étre et plo 1-·ivo da semelhança de nosso modo 
plo memorável, o continente negro e, le domaine s•est étendu à tout le con~ nu bonheUI' Universeb;, ie p'enStar e de agir. 
qUem sabe. atravessar, muit:l além tinent amériCain et qui a reçu sa Pr~ocupado ·em eliminar as causao; 
das cass:itérldes ,o Atlântico, para n.l- consécration dans Ia Charte des Na~ Pour cette oeuvre U faut le temps, de tensão e de conflito que antepõem 
cançar os nossos hemisfério:.;, prec~· twns-Unies. mais ii faut aussi les espaces qui élê~ obst~culos à criação de condições f~-. 
ctendo de séculos, nesse devassar de Qu'il me soit permis de vou!1 oter -vent le ·regard et élarglssent l'àme. voráveis ao estabelecimento• da paz: 
llorlzontes· e de latitudes, escandina- un exemple vivant de la s:mmtud~ Le Bréslf pos.sêde sur son propr2 ~~r~ mun~Jal, o Brasil tomou ~ iniciativa 
vos, iberos e genovªses, o Jibanês se de notre façon de pense~ et cte réagir, rik'!ire les grandes étendues qu'hamte na ONU, em 1952, de apelar solene ... 
infiltrou de tal modo na ví.da brasi- soucieux, d'éliminer l<:s cat>ses de une ãme piUS grande encare, le I;l~ :nente àB Potências, no sentido de 
leirn. a_ue é, hoje, elemento de per- tension et d-e désaccord qui fr'm obs~ ban oar se:! érnigrés, s'intêgre les redu7Jr um dos conflitos pe:·slstentes 
manente e incessante cola'Joração na ticle à »a c:réatlon d€; conõitiono; fa· entJâceS qu'ii ne possêde pa.s, L'un orluridos da ocupação prolongada l\a. 
nossa evOlução nacional. vorables .à l'établissement de la !'a' .. • et l'aut.re pays, dont l'âme déborde Austfia. que l!e opunham a essa Paz. 

Da mESlli(t forma que legaram· à mondiale, lc Brésil a pris l'initiat~ve ainsi le5 frontiCres, se trouve appelé NeSte apélo - devo salientar - o 
cívílízacão o ai!a~to e cnntrHmlram A l•oNU, en 1952. d'un appel solonnel i à u11e Iilission humaine, belle entre Brasil convidou o I.fbano, bem como 
para O aprimoramento deb com a aUx Pull!sances en vue de ré..:!.uire tu' 1[ toutes. Uni'! f ois de plus, Je I.iban trê:s outro..o palses, a a::sociar-se numa. 
irradí~~.ão do direito - pols os Do- de~: conilits nersist1mt.s nui les oppo~ t·f!t prêt à 1·épo'1ô..r.:' à l'appel. moç§..o a ~er apresentada !\ Aso;em• 

,,\· 
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b:~h\ d~s N.açL.es uuidns. t• ns~im os' Se.)a de onde venham. qmdquet· QUf-1 firme propósito de cvnperaJ' pura o que os povos livreS e res~eitC.':O» do 
dol:; pn.S:'s L'tLr:~tn-.:.l tu mesm t e· sejn a côr, a t_·.::Ji~iUo ou asccnd'nthl, bem-estH e pura il felkid&lle 1:11í- Direito devem 'Qriir suas fOrças parr 
nohre cau:-3 rwe uut.ra n'\" c ~rm:ít> j aos hcmens d~ . ~oa vontade: P. a::s~· versais. · . • SB.h•aguardar a OL'dem lntet·Jlacüwnl 
a rla 1:·.'1z no mu.:do. . . , gw·adn. n pü~.S!billdnd~· d~ _ac'J'lr ::q:.u .. Para e-sta .obra. tonta-se ~>.c~·ess~- Estejais, pois, certos de qne, (lf'n· 

CotWPU\ m(lnit:H·mu;, 11m :ns·c·lni'~ 'o ~ml;cnte or.àe po~s;~;m c:q)8lldlt· !no t?mpo: e precliié!, tfmJb~m. tz- tre os numerosos testemunhos desl; 
nefta c~ll'CI\JJ'-.t~.nrir~; o Br:·;sij f'!'t.:o-/suns qualid•:td~s. ou melhornr :-.;e'.t ni- paço em que se elenm os olhares e inesquecível visita, levarei 3o met 
lhf'U, entre trtnlos outros, o d.\Jan:> 1 yrd rle vlda, e cricl~ ncssam el~va seu;: penetrem as .'<~ln_ws. c) BrJ.·';il poo:sui País. aos PJ.íses do Orientr~. 1!r.1 dOI 
P<tHl <lSSof'I~tr-st- ;-1 éle le.-~:r. dr• C? .. , coraçóes pnta. o Jdeal. em qu:, ter· rm seu te1:ntórw r,ranc1cs cxtcn-s?E.S tnais preciosos, qual seja a mensagen 
mulll HCôrdo, n mens:l.';;em ele p3.J.. a'> mtnta quoMdmnamente :t v1da brn.- em ()Ue hablta uma :1lmn menor amaa: que senti em todos os coraçt"ie:;, ca· 
N.Jcõe.s. ' ' : :;HP.ira: '' Líbrrno, o través :-b seus imi,;ran- \hirta de- vor>SOil hibios _ a mem;a. 

As;;:n!J alrm d<1s montnnh:-~.s " cl.l''> 1 Gmc:as fi todol-' 1':-t·J~s 1a•.;)5 que te.s, se integrou rio {;spnr,:o !file não gem da Fraternidade e da Paz! (Pal· 
rr.arf'~. ll'>SS!'lS nflcões ·untntan- e.Jl.:n~t.1 o Lfb~ro oao Brílsii_o ('nc~mt•·1 oo.ssm. Um e outro .. cu;as_nllllas ul- mf!.~ prclongndas no rzciizto e nas ga·., 
cil'lnclro-se :><; mo os. num Ideal ...:o•mml 1 dos dms pa•ses naE Na coe,: fJmct.1s. trap;:tssam as tronte:r,,::;, ~~ao r h[~ ma- lerias. 
p~ra 111n3 nbr:~ de !ll,tnd"'zH re~l j fiO qual fiz há pou::o' R}U<:ao r110 e dos fl uma mi~sP.o llu!nauu. :.1 mais( · ·, 

E' certo que os dois povos s~ co-\ efeJto de pura cr~sualtd'ld:-, c po~rr~:..,t~' 1 bela _entre tôdas. . . 1 0 SR. PRESIDENTE: 
r.hecel""::un e· viv?l'f!m de Rlg:!t·n~ fur- 1 núo destin:Hlo a permanecer :1.o 1so- · Ma1s uma vez,. o Lilfd.::o e~tr. ç.ronto) . . . . 
ma, umíl vidR comum. graças f\ nco- 1 lado. • 3. r~spon_der n t;sse npeb. , . O Senad? Biasllell'o- agr~de-::e a ~,.-;-
lbidn genernsa CJU~ o~ Brasil reJO;"rmu f ~nvidando esfm_:ços lJ'll~a q:t:' a paz AQ~mai.s, o Libano .. como membro l sw-. do emmente C.hefe da Na1;õ..o _ r_.i.-
ros hmnl"rosn"' lilJmwsPs qu~ S" con-,reme no mundo esteB dms IJMS'::? tJO- dR"Liga dos Estf;ldos i\rabes, e oBra- banes~. Sr. C:un1l1e Chamoun, na 
tn.m hnje, ent1·e seus bons .: le:1H] dem, igualmente. juntar sua «Çao n:> ~il. , f_nzcndo. pnt~te dos f-Jst~dos .da/ c~rteza de que ela representará. n.n 
cidad?.ol'!. l!ientido_ de prom~\'er o prog-1;s:w ti:l An:ertefl. Latma. podem _corrtr:r. feh~·· vida _dos dOIS PJ:?VOS. um m~r:~o im-

. 
1 

'sto- hummudade. oamm~1-0S o ec;mntf1 .rte mepte. com a colaboraçaJ t.!ÍIC~IZ dos pen•cn•el df' .amizade, magmhco C?· 
Se o Líbano. r:;n1 5U.1. ongn l~h·d liglW.ld.ade. que fortalece ns drmocw·. P(uses de seus grupos re-spcct~1'0S. ronmentD da obra de nproximaçao 

ria. foi sempre uma t~rrn d~ aco .' 1 }1 cias imbUídos de uma fé igual na f:sses EstR.dos deram tn;.'liS de uma realizada por t.odos os seus co:ncida­
P. de n~fú!!.io o Brnsil pude. a JUS~•' I fr~t'ernidade dos homens. educados \'êz ,g sua fôrça. frllt\1 da união ao dãos- que entre nós trabalham pelo 
título,_.o·r~ul!~~t·-s; .d(t exem~!(!. .~,llhi~: no mesmo .<>PntiJ!lento hUm:lH'l u~e se~vi~o do mesmo ideal. em bu!?'ca. ~os engrandecimento do ~ra~il. honr.anclo 
cte pá1~ oa1 tJCulm m_ente h -S~lh~l · produz o verdadeira grau de cultu~n. ObJetivos e da d~fesa dos "l)'t'H\C\\)~03 as t.radirões da sun patrta O e rw1!!Clil. 
onde se .aninham. t~da~ ~o?s ~·~r.ta~Jde clvili'lr.u1---ão e QUe inspira ?oE. poy~s est~tufdo.<; na Crtrta das Nt'!ç6~:~ tJni·· lilfuito~ bem: muitn bem. Palmas·;. 
des, fln:O:lOsas de· tt?b.~lll.u P•11 a ~ as grándes ações, como Aos mdun- das. relativamente ao est:tbelecur.':'nlo 
g-rande?'a de uma pa.tru~ 1"?~lctn d jduos. M nobres d~dicncõesl da paz, da comprern.são interl~'lf.'!C~ O SR. PRF.SIDENTE: -
virtudes e de futuro ptomls~or · o Jjbano e o Btasil concebem o lill:ll. da ieu~Jdade d~s r:'!c:JS e dos 

Eos itulld.-~.de única q\te tt.trana!:'s~ pro~rf:' .. so hu~ano não pa:a a desen- p~wos. dn liberdadf' dn.<; nact.es r dos i f'cço :1: Cnmissãp àesigna,dA. q~e 
~, dos bens materia1.5 t' atinge freada e eg01süca sati<ifaçao _dos bens direitos sagrados do HamP.>m acJn~panhe ,., ennnente Preswt'n~~ 

0 qUa .10
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t_.mo do g:.r Ho~1")ttfiJ1dad.:-lmaterims, fonte de dlSsenQOe-.; c de Fortes nest11 colaboraçfio (jli~ re- Cmml!P. Chnl!1oun. · 
1\0 mtus n 1 "" ~, • • d • .,. • , · I kl rr enerosa. nrofunda c umver~ gUetTas de que o mun o nao c .... ssa força e se estende ao~ P:a1se~ <tlm~ Est,:; cncenntkt f• ses!sfio 
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